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Mães cobram Alckmin pelo 
fim do transporte escolar
Mães e pais de alunos protestaram nesta quinta-feira (26/02) na frente da Delegacia de Ensino 
contra o projeto do governo do Estado de cortar o transporte escolar para crianças a partir de 12 
anos. Muitos estudantes moram em áreas rurais da Região, onde os ônibus são poucos. PÁGINA 3
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ESPORTES

Após início irregular na Série A-1 do Campeonato Paulista, o São Bernardo quer sentir novamente o gostinho da vitória. Tigre visita o Audax em Osasco nesta sexta-
feira (27/02) pensando em se livrar da lanterna do Grupo 1 da competição. Reforços da temporada, Alex Silva e Moradei podem atuar no time titular. Página 11
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pela América. PÁG. 7
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EDITORIAL

A ação 
criminosa da 
grande imprensa

A revista Veja cometeu uma barrigada (termo 
jornalístico para notícia errada ou falsa) ao publicar 
informação de que em festa de um sobrinho do ex-
-presidente Lula foram gastos centenas de milhares 
de reais e que os convidados chegavam ao requinte 
de ganhar de presente I-Pads. O Instituto Lula des-
mentiu a informação. O ex-presidente não tem sobri-
nhos que dêem festas milionárias. O repórter de Veja 
passou a procurar a família de um irmão de Lula em 
São Bernardo. Até mesmo a repórter Karen Marchetti, 
do ABCD MAIOR, foi procurada pelo jornalista, para 
passar informações sobre a família do ex-presidente. 
Nervoso, o repórter perguntava se o irmão de Lula era 
famoso, se era filiado ao PT e qual era o seu endere-
ço. Demonstrava desconhecimento sobre o que tinha 
escrito e insegurança.

Com o objetivo de criminalizar o ex-presidente 
e sua família, o repórter usou falsa identidade e 
chegou a invadir a casa da família do irmão de 
Lula. Ao final de um verdadeiro enredo policial, o 
jornalista foi identificado pela PM, após a família 
pedir ajuda pelo telefone. Um boletim de ocorrên-
cia contra o repórter de Veja foi registrado pela 
família e agora a ação será investigada.

Não são poucas as reportagens falsas e boa-
tos divulgados por revistas, jornais, TVs e nas redes 
sociais contra Lula e a presidente Dilma Rousseff. 
Milhões de pessoas de boa fé acreditam no que a 
chamada grande imprensa divulga. Mal sabem que 
muito lixo jornalístico é preparado em redações para 
os ataques a Lula, Dilma e mesmo a patrimônios 
nacionais como a Petrobras, empresa líder do setor 
petrolífero mundial e que quase chegou a ser vendida 
para o capital estrangeiro em governos passados.

A história da falsa reportagem de Veja é um 
exemplo do papel que a grande imprensa cum-
pre atualmente, para desinformar a população 
e criar clima para derrubar a presidente Dilma, 
eleita democraticamente em outubro passado. O 
que vemos é a grande imprensa agindo de forma 
criminosa contra a democracia.

MESC
Avenida Robert Kennedy, 2113 - SBC

Aqui tem
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Saúde e capital estrangeiro

A Constituição veda “a participa-
ção direta ou indireta de empresas 
ou capitais estrangeiros na assis-
tência à saúde no País, salvo nos 
casos previstos em lei”. Se esta ex-
ceção tornar-se regra, a Constituição 
será desrespeitada. Foi o que fez a 
maioria do Congresso, ao aprovar a 
lei nº 13.097 de 2015, permitindo a 
participação de empresas de capital 
estrangeiro nos serviços de assistên-
cia à saúde, como hospitais, clínicas, 
laboratórios, produção e fornecimen-
to de medicamentos e produtos para 
a saúde.

Os defensores do SUS e da Cons-
tituição esperavam que a presidente 
Dilma Rousseff vetasse os disposi-
tivos desta Lei que desrespeitavam 
nossa “Carta Magna”. Mas a presi-
dente sancionou. Também imagina-
vam que o ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, tivesse orientado a presiden-
te a vetar tais dispositivos. Mas o 
ministro, em discurso no Conselho 
Nacional da Saúde, defendeu a aber-
tura ao capital estrangeiro!

A lei sancionada, além de tornar 
a vedação constitucional letra morta, 
também suprime parágrafo da lei nº 

Com a aprovação da Lei 
13.097, o atual governo será res-
ponsável por facilitar às empresas 
estrangeiras um “filão de ouro” de 
55 a 60 milhões de consumidores 
de planos privados de saúde forte-
mente subsidiados com recursos 
públicos, aprofundando a presen-
ça do grande capital na assistên-
cia à saúde brasileira.

Contra isto, defendemos que a 
15ª Conferência Nacional de Saúde 
apoie a Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade a ser apresentada pelo 
Movimento Nacional da Reforma 
Sanitária Brasileira, contra a Lei nº 
13.097 de 2015 e transformaremos 
o processo de organização desta 
Conferência numa ampla mobiliza-
ção em defesa do SUS, com desta-
que para os temas do subfinancia-
mento, do funcionamento global do 
sistema, contra a presença do ca-
pital estrangeiro e o debate contra 
aqueles setores que – alegando ser 
defensores do SUS – estão promo-
vendo seu desmonte.

8.080, que regulamenta o SUS, que 
dizia: “Em qualquer caso é obrigató-
ria a autorização do órgão de direção 
nacional do Sistema Único de Saú-
de, submetendo-se a seu controle as 
atividades que forem desenvolvidas 
e os instrumentos que forem firma-
dos”. Ou seja, a lei determinava que 
empresas estrangeiras, que podiam 
existir como exceção, estavam su-
jeitas à autorização e fiscalização 
do SUS. Mas a lei 13.097 aboliu a 
autorização prévia do SUS. Estamos 
diante de um grave atropelo: o que 
era exceção, agora pode virar regra e 
sem controles.

O ministro da Saúde afirmou que 
a nova lei corrigiria uma distorção, 
pois a abertura ao capital estrangei-
ro na saúde já teria ocorrido através 
da lei complementar 9.656 de 1998. 
De fato, a 9.656 permitiu que opera-
doras de capital internacional adqui-
rissem planos de saúde brasileiros. 
Mas há duas maneiras de corrigir 
uma distorção. Uma é eliminando a 
distorção e voltando ao que a Consti-
tuição estabelece. A outra é ampliar 
a distorção. Esperava-se que uma 
presidente petista e um ministro 
defensor do SUS não ampliassem 
o estrago feito, antes, pelo governo 
tucano de FHC.

Anderson Dalécio Feliciano, Juliana 
Gandra e Nayara Oliveira*

*Anderson Dalécio Feliciano e 
Juliana Gandra são militantes do PT 
de São Bernardo; Nayara Oliveira é 
educadora na área da Saúde.
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Mães cobram de Alckmin 
volta do transporte escolar

Jesus assume a Saúde em São Caetano
 O médico Jesus Adalberto Gutierrez assumirá o 

comando da Secretaria de Saúde de São Caetano nesta 
sexta-feira (27/2), às 10h, no Palácio da Cerâmica. Esta 
é a terceira troca no setor promovida pelo prefeito.

política

para o seu filho de 13 anos. 
“A direção da Escola (Estadual 
Professor Antônio Lapate, Vila 
Magini) avisou que as vans vão 
até o fim de março. Mas lá não 
tem segurança, não passa uma 
viatura da Polícia (Militar) e 
o intervalo do ônibus é de 40 
minutos”, diz.

Moradora do bairro Jardim 
São Francisco, em Ribeirão 
Pires, Maria dos Santos, de 73 
anos, não esconde a preocu-
pação com o neto de 14 anos, 
que possui problemas de visão 
no olho direito e é albino. “Ele 
não pode andar sozinho, por 
isso que ainda usa van. Mas a 
direção da escola disse que vai 
cortar o transporte para criança 
a partir dos 12 anos de qual-
quer jeito”, explica.

De acordo com a conselheira 
estadual da Apeoesp (Sindica-
to dos Professores do Ensino 
Oficial do Estado de São Pau-
lo) Maria Irene de Carvalho, 

apenas o passe livre escolar no 
transporte coletivo não garante 
acesso a aproximadamente mil 
alunos, das três cidades, às es-
colas estaduais. “Estamos em 
uma Região (Mauá, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra) 
com muita área rural”, pontua.

NOTA
Ao ABCD MAIOR, a Secre-

taria de Educação do Estado 
informou  que o transporte en-
tre a residência e a escola está 
garantido para todos os alunos 

e não autorizou nenhuma esco-
la a enviar comunicados sobre 
eventual suspensão do benefí-
cio. Apesar disso, a equipe de 
governo de Alckmin admite 
que realiza levantamento que 
pode restringir o transpor-
te para alunos a partir dos 12 
anos de idade. Para isso, esses 
estudantes  passarão a receber o 
benefício do passe livre. 

AUDIÊNCIA 
Após receberem reclama-

ções de moradores, quatro 

vereadores de Ribeirão Pires 
compareceram ao protes-
to: Edson Savietto, o Banha 
(PDT), Diva do Posto (PR), 
Flávio Gomes e José Nelson 
da Paixão (ambos do PPS). 
O Legislativo aprovou nesta 
quarta-feira (25/02) reque-
rimento junto à Secretaria 
de Educação cobrando ex-
plicações sobre o corte de 
transporte escola e, sábado 
(28/02), às 17h,  fará uma au-
diência pública para debater o 
problema. 

Em novo protesto realizado 
na manhã desta quinta-feira 
(26/02), pais de alunos confir-
mam que diretores de escolas 
estaduais do ABCD já estão 
comunicando a suspensão do 
transporte escolar para crian-
ças a partir dos 12 anos. Na 
Região, o principal foco do 
problema está em Mauá, onde 
ocorreu a manifestação, além 
de Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, cidades que possuem 
áreas rurais e sem unidade de 
ensino próxima às residencias 
dos estudantes.

Cerca de 100 pessoas partici-
param do ato em frente à Di-
retoria Regional de Ensino de 
Mauá, que gerencia a rede es-
tadual nos três municípios. De 
acordo com pais e mães, o Es-
tado está suspendendo as vans 
escolares devido à criação do 
passe livre, já em prática nas ci-
dades do ABCD e sancionado 
pelo governador Geraldo Alck-
min (PSDB) há uma semana.

No entanto, mães afirmam 
que há locais sem transporte 
público ou, quando há ôni-
bus, ocorrem problemas de lo-
tação, longos intervalos entre 
os coletivos, pontos de parada 
sem iluminação e consequen-
temente falta de segurança. 
“Com o passe livre, querem 
tirar os ônibus escolares, mas 
como meus filhos vão pegar 
ônibus no meio do mato?”, 
questiona a mãe de dois filhos 
Vivian Marques, moradora do 
Jardim Itaussu, área de ma-
nancial em Mauá.

Essa também é uma preo-
cupação para Maria da Silva, 
moradora do Jardim Parana-
vaí, em Mauá, que não conta 
perto de casa com nenhuma 
unidade de Ensino Funda-
mental 2 (do 6º ao 9º ano) 

Bruno Coelho
bruno@abcdmaior.com.br

Estado afirma que ainda faz “estudo” sobre restrição, mas escolas já comunicam pais sobre suspensão
andris bovo

Segundo protesto reuniu cerca de 100 mães e pais de alunos contra o fim do transporte para alunos maiores de 12 anos promovido pelo governo do Estado
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Parque da Juventude em Mauá
 O prefeito de Mauá, Donisete Braga (PT), cumprirá uma de suas promessas 

de campanha nesta segunda-feira (02/03), com o início das obras do 
Parque da Juventude, no Paço. O custo da obra foi uma contrapartida da 
Dersa pelo impacto ambiental ocasionado pelo Trecho Sul do Rodoanel.

(Gislayne Jacinto) (Karen Marchetti)

Diante do endurecimen-
to da oposição na Câmara 
de Santo André, travando 
projetos importantes para a 
cidade, o prefeito de Santo 
André, Carlos Grana (PT), 
resolveu dialogar diretamen-
te com os vereadores, a fim 
de não perder a relação com 
o Legislativo. Desde o fim 
do ano passado, Grana vê a 
governabilidade ameaçada 
na Casa e conta com o apoio 
de apenas nove dos 21 parla-
mentares. 

“Vamos ter uma relação re-
publicana com a Câmara, com 
mais diálogo. Apresentaremos 
todas as informações solici-
tadas pelos vereadores. Tudo 
que estiver disponível, vamos 
esclarecer”, disse Grana.

Entre os projetos travados 
pelo Legislativo está o em-
préstimos de R$ 12 milhões 
junto à Caixa Econômica 
Federal para pavimentar o 
bairro Recreio da Borda do 
Campo. Os vereadores exi-

Para evitar problemas na go-
vernabilidade com a Câmara 
de São Bernardo, o prefeito 
Luiz Marinho (PT) reuniu-se 
nesta quinta-feira (26/02) com 
os 20 vereadores da bancada 
governista. O encontro teve 
como objetivo esclarecer as dú-
vidas dos parlamentares sobre 
as mudanças na distribuição da 
merenda escolar na cidade. En-
tre as explicações, a garantia de 
que não houve corte financei-
ro, mas as alterações pretendem 
atender a nova demanda nutri-
cional nas unidades de educa-
ção municipais. 

De acordo com os vereadores, 
Marinho se comprometeu que a 
secretária de Educação, Cleuza 
Repulho (PT), irá comparecer 
à Câmara para prestar esclareci-
mento aos 28 vereadores dentro 
do prazo da convocação aprova-
da neste mês (15 de março). 

O prefeito destacou ainda 
que das 200 escolas municipais, 

houve mudança em apenas 80. 
Marinho também explicou que 
a Secretaria de Educação tem 
feito adequações na merenda 
escolar desde 2009, quando 
assumiu a administração da ci-
dade, para implantar melhores 
hábitos alimentares aos alunos. 

No encontro, Marinho pediu 
que os vereadores visitem as es-
colas municipais onde ocorre-
ram as mudanças para “ver com 
os próprios olhos” que a oposi-
ção está enganada. 

“Foi importante a reunião. 
O prefeito foi muito seguro ao 
explicar as mudanças adotadas 
e pediu para os vereadores irem 
ver a qualidade da merenda, 
uniforme e material. Foram 
tiradas toneladas de açúcar da 
merenda. Mas acredito, que 
precismos de mais encontros 
como esse para fortalecer o 
grupo”, explicou o vereador 
Paulo Dias (PT).

ma de qualquer obstáculo. 
Vamos apostar no diálogo”, 
afirmou o prefeito.

gem o nome de todas as ruas 
que receberão o asfalto.

“Acredito que os interesses 
da cidade têm de estar aci-

Grana busca manter controle da Câmara Marinho debate merenda 
em reunião com vereadores

política

Juliana Costa Parra, filha do 
vereador Edison Parra (PHS), 
foi nomeada nesta quinta-feira 
(26/02) funcionária comissiona-
da da Prefeitura de São Caetano. 
Parra faz parte do grupo de opo-
sição que derrotou o  prefeito 
Paulo Pinheiro (PMDB) na elei-
ção para a presidência da Câma-
ra, realizada em dezembro.

A filha de Parra foi nome-
ada supervisora geral do Cise 
(Centro de Integração, Saúde 
e Educação da Terceira Idade 
João Castaldelli). 

Ao ser questionado se a no-
meação já faz parte de um 
acordo com o governo para re-
tornar à base de sustentação do 
prefeito no Legislativo, o par-

lamentar negou uma possível 
reaproximação.

“Continuo sendo um vere-
ador independente e votarei a 
favor do que for bom para a 
cidade. Minha filha entrou na 
Prefeitura por concurso há seis 
anos e já foi exonerada e nome-
ada em cargo em confiança por 
duas vezes. Originalmente seu 
cargo é de professora e eu não 
interfiro nas nomeações”, argu-
mentou o vereador.

Parra afirmou que continuará 
na fiscalização dos atos do go-
verno, mas ressaltou que o per-
fil da Câmara de São Caetano 
não é de embates. “A Câmara 
de São Caetano tem um perfil 
conservador e o prefeito Paulo 
Pinheiro nunca teve problema 
com a Câmara”, concluiu o 
parlamentar.  

Filha de vereador da oposição vira 
comissionada de Paulo Pinheiro
Gislayne Jacinto

gislayne@abcdmaior.com.br

Edison Parra nega que nomeação seja fruto de acordo para dar sustentação à Prefeitura de São Caetano na Câmara
rodrigo pintoandris bovo

Prefeito nomeia filha de opositor para cargo de confiança Edison Parra afirma que irá se manter na oposição 

rodrigo pinto

Oposição resolveu endurecer e já se articula para as eleições municipais de 2016
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Há cinco meses, seja de ma-
nhã ou à noite, quem precisa 
passar pela passarela do km 20 
da via Anchieta para ir ou voltar 
do Centro de São Bernardo en-
frenta os perigos que se escon-
dem na escuridão. Usuários de 
drogas, ladrões e afins usam a 
falta de iluminação pública do 
lugar para fazer vítimas. Relatos 
de tentativas de abusos sexuais 
e roubos são frequentes entre 
os moradores do Jardim Calux 
e região do Bairro Planalto que 
usam a passarela para seguir ao 
trabalho ou escola. 

“Muitas pessoas que conheço 
da igreja que frequento já foram 
assaltadas ali. Um rapaz teve o 
celular roubado recentemente 
quando voltava da escola e uma 
moça foi abusada”, afirmou o 
auxiliar de almoxarifado Eve-
raldo Vieira, 48 anos. Após o 
aumento de relatos de crimes 
no local, muitas pessoas deixa-
ram de usar a passarela. “Uso de 
manhã para ir trabalhar, porque 
não tenho escolha. Mas deixei 
de ir a uma igreja fora do bairro 
para não passar por ali à noite. É 
bom evitar”, revelou Vieira. 

Antes de as lâmpadas ficarem 
danificadas, a passarela era ilu-
minada por três postes, sendo 
dois do canteiro central da via 
Anchieta, com conjuntos de três 
lâmpadas cada um, e um poste 
do canteiro lateral com apenas 
uma lâmpada. Atualmente, des-
se total de sete lâmpadas, apenas 
duas funcionam. Nenhum dos 
postes está na passarela. “Em-
baixo de um dos postes há um 
ponto de ônibus. Muita gen-
te fica parada no escuro. É um 
perigo”, analisou o usuário. No 
ponto passa o ônibus intermu-
nicipal Parque Dom Pedro. 

QUEM RESOLVE?
Desde o início, quando per-

cebeu que as luzes estavam 
queimando, Vieira garante que 
procurou os órgãos que acredi-
tou serem os responsáveis por 
resolver o problema. “Procurei 
Ecovias, Eletropaulo e Prefeitu-
ra. Ninguém resolve. E a popu-
lação que sofre as consequências 
da escuridão”, argumentou. 

A Ecovias, concessionária da 
via Anchieta, esclareceu que 
desde que foi implantada a ilu-
minação no trecho Planalto da 
rodovia, entre o km 10 e 23, a 
AES Eletropaulo ficou respon-

sável pela iluminação pública da 
área. “Assim como qualquer ou-
tro usuário de energia elétrica, a 
Ecovias paga a conta referente 
ao fornecimento de energia e 
quando encontra irregularidade 
aciona a Eletropaulo imediata-
mente”, explicou em nota. 

De acordo com Vieira, quan-
do procurava a AES Eletropau-
lo, a empresa dizia que os pro-
blemas com iluminação pública 

deveriam ser solucionados pela 
Prefeitura. “Eles (Eletropaulo) 
me diziam que não podiam 
fazer nada. A Prefeitura argu-
mentava que só faz manutenção 
de ruas e avenidas e que por se 
tratar de uma rodovia não podia 
mexer”, explicou o morador do 
Jardim Calux.

SOLUÇÃO
Ao ser procurada pela repor-

tagem, a AES Eletropaulo assu-
miu a responsabilidade pela ma-
nutenção da iluminação pública 
do trecho e garantiu que o pro-
blema será resolvido até o final 
desta semana (01/03). 

Em nota, a Prefeitura São 
Bernardo esclareceu que a res-
ponsabilidade da iluminação 
pública em rodovias e em até 
100 metros das margens é da 
concessionária.  

O Fórum de Promoção da 
Igualdade Racial Benedita da Sil-
va, em Diadema, está com inscri-
ções abertas para a segunda edição 
do Curso de Formação do Ensino 
da Cultura Afro-Brasileira e Afri-
cana. O conteúdo será ministrado 
em 13 encontros que acontecerão 
entre março e junho na Câmara 
Municipal, no Centro, sempre 
aos sábados, das 9h às 12h. 

O programa do curso engloba 
aulas sobre temas como história 
sobre o continente africano, leis 
antirracismo, segurança pública e 
direitos humanos, histórico de lu-
tas das mulheres negras e políticas 

de ações afirmativas. O primeiro 
encontro será em 14 de março e 
o encerramento em 20 de junho. 

Thiago Brito é um dos or-
ganizadores do curso e ressalta 
que não há limite no número 
de vagas ou restrição de idade 
para os interessados. O curso 
oferece material de apoio aos 
alunos, que têm direito ao cer-
tificado de conclusão caso par-
ticipem de, no mínimo, 60% 
das atividades. 

PREVISTO EM LEI
Brito lembra que o ensino da 

história e da cultura afro-brasilei-

ra nas escolas públicas e privadas 
é previsto em lei desde 2003, mas 
ainda é preciso avançar para a in-
serção do tema em sala de aula. 

“Um dos objetivos do curso é  
incentivar que o ensino da cultura 
africana aconteça de fato nas esco-
las. Muitas vezes não tem profes-
sores aptos a dar essas aulas. Por 
isso, o curso também atinge esses 
educadores”, disse. 

Interessados devem se inscrever 
pela internet no https://docs.goo-
gle.com/forms/d/1Yds-gTgOe-
mThbVBagJ7f6ys3xwBjGiGV-
-SBAewTUHVk/viewform. 

(Rosângela Dias)

Passarela no km 20 da Anchieta
está sem iluminação há 5 meses
Claudia Mayara

mayara@abcdmaior.com.br

Moradores da região do Bairro Planalto e Jd. Calux relatam jogo de empurra entre Ecovias e AES Eletropaulo para garantir luz no local
rodrigo pinto

Usuários de drogas e ladrões usam a falta de iluminação do lugar para fazer vítimas; já houve caso de abuso sexual

Plano Nacional de Educação em debate na UFABC
 As 20 metas do PNE (Plano Nacional de Educação) e o que deve mudar 

nas escolas do País nos próximos anos estarão em pauta, neste sábado 
(28/02), em encontro aberto à população, que acontece a partir das 8h30 
no campus Santo André da UFABC (Universidade Federal do ABC).

cidades

Curso sobre Cultura Africana tem inscrições abertas em Diadema 
Amanda Oliveira/GOVBA

Apesar de previsto em lei, ensino da história e cultura afro-brasileira não avança
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Skatescola abre inscrições 
 As inscrições para o projeto Skatescola - Superando 

Obstáculos estão abertas, para aulas de skate voltadas a 
jovens entre 8 e 17 anos, em Rio Grande da Serra. Mais 
informações em www.abcdmaior.com.br.

Casal de Mauá viaja pela 
América a bordo de Veraneio

sem resquício de ciúmes.

ATÉ AGOSTO
Eles devem retornar até agosto 

deste ano. Já passaram por grande 
parte do Brasil, Argentina e outros 
países. Encontram lar em todo 
canto. Fazem amigos, divertem-
-se, conhecem a cultura e tradição 
locais e, quando a situação aperta, 
desistem de procurar hotéis e dor-
mem na Veraneio mesmo. 

“Sempre fomos apaixonados 
por viagens e eu tinha e ainda 
tenho loucura por conhecer o 
México. Tudo começou porque 
eu queria ir até lá e passamos a 
sonhar se poderíamos conhecer, 
além do México, alguns países da 
América Central. Começamos a 
sonhar se tivéssemos três meses de 
férias, seis meses, quem sabe um 
ano... e assim a ideia foi amadure-
cendo”, lembrou Florinda.

“Partimos de Mauá em 4 de 
agosto de 2014, portanto estamos 
na estrada há pouco mais de seis 
meses. Na grande maioria das ve-
zes, ficamos em camping, já que 
temos o carro todo adaptado para 
dormirmos nele. Temos uma bar-
raca fixa no teto e, além disso o 
banco da frente, que é inteiriço, 
deita o encosto formando uma 
grande cama”, disse Flor. 

Na Veraneio, o casal cozinha 
e até tem um frigobar adaptado. 
Mas quem pensa em gastronomia 
quando fica perto de baleias?

“O que mais nos deslumbrou 
foi ver as baleias franca-austral em 
Puerto Madryn, na Argentina. 
Ver uma baleia de 16 metros sal-

tando 3 metros à sua frente é algo 
que não dá para explicar. Vê-las 
brincando, nadando com seus fi-
lhotes, é algo que mareja os olhos. 
Inexplicável!”, descreveu Flor. 
Vira e mexe, Veruska rouba a cena 
e cativa com seu charme retrô. “O 
que nos encantou foi conhecer 

pessoas. E como atrai as pessoas, 
este carro... Chegam dizendo ‘que 
linda, como está conservada...” 

Quando o casal voltar para o 
ABCD, terá uma coleção de his-
tórias. Por hora, só querem apro-
veitar e rodar a América junto 
com Veruska. 

Nada vai bem. Ou, seja lá por 
quais motivos, as coisas não estão 
dando certo. Sente-se ou já se sen-
tiu assim antes? Faça o seguinte: 
largue tudo, trabalho, amigos e 
rotina. Arrume um carro antigo, 
um bom companheiro, faça as 
malas e caia na estrada. Se esta 
será a solução para seus proble-
mas, não há certeza. Mas a ideia 
é tentadora. Tanto que um trio de 
Mauá seguiu por esse caminho e 
já passou por quase todos os es-
tados brasileiros e países vizinhos.

Ivan Rodrigues, Florinda Pi-
nheiro e Veruska estão na estrada 
desde agosto de 2014. Ele é en-
genheiro elétrico e tem 35 anos. 
Florinda, de 33, adora viajar e na-
mora Ivan. Veruska tem lá seus 42 
anos bem rodados. Recebeu um 
tapa no corpão antes da aventura. 
Tem pneuzinhos salientes. Uma 
tiazona que aconchega o casal dia 
e noite. Uma Veraneio.

“A Veraneio está com o Ivan há 
15 anos. Quando a encontrou em 
uma feira de carros no Anhembi, 
ofereceu um carro popular que ti-
nha na época em troca dela. Con-
seguiu e a partir daí nunca pensou 
em se desfazer”, contou Florinda, 

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Ivan e Florinda estão há mais de seis meses viajando pelo Brasil e países vizinhos
divulgação

Ivan e Florinda estão na estrada desde agosto de 2014, quando saíram de Mauá a bordo da Veraneio Veruska

chioro na aula inaugural da fam
O ministro da Saúde, Arthur Chioro, estará em São Bernardo nesta 
sexta-feira (27/02) para participar, ao lado do prefeito Luiz Marinho, 
da aula inaugural do curso de Medicina da FAM (Faculdade das 
Américas). Esta é a primeira graduação em Medicina da cidade.

Perto de baleias, até quase tocar nelas
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A necessidade de espaços alter-
nativos para armazenar pertences 
pessoais ou manter estoques de 
mercadorias tem aumentado a 
demanda por empresas especia-
lizadas em locação de boxes nos 
últimos anos. No ABCD, que 
possui três companhias deste 
ramo e se prepara para receber 
mais duas unidades ainda este 
ano, a expansão do conceito de 
autogestão na guarda e organiza-
ção de qualquer tipo de proprie-
dade está ligada ao crescimento 
do setor imobiliário residencial e 
comercial na Região. 

Exemplo dessa movimentação 
é o investimento de R$ 55 mi-
lhões para abrir duas unidades 
da MetroFit, uma em Santo An-
dré e outra em São Caetano. A 
empresa aproveitou a alta con-
centração de lojistas e público 
com maior poder aquisitivo na 
Região para ampliar sua atuação 
no mercado originado na Capi-
tal. A unidade de Santo André 
está prevista para inauguração 
na segunda semana de março e 
já conta com 40 possíveis clien-
tes em fila de espera. 

“O conceito de locação de es-

paços é tradicional nos Estados 
Unidos e é como uma extensão 
da casa ou da empresa que nos 
contrata, sem os problemas de 
informalidade e com segurança 
sobre os produtos armazena-
dos”, diz o fundador da compa-
nhia, Hans Scholl. A MetroFit 
oferece boxes de 1m² a 30m², 
que custam em média R$ 70 a 
metragem. A unidade de Santo 

André tem 600 boxes e para a 
futura construção em São Cae-
tano estão previstos 700 espaços 
para locação. 

Mudança provisória
Em São Caetano, a Rent a Box 

opera há oito anos com total de 
310 espaços, que variam de 2m² 
a 200m², e teve como oportu-
nidade de mercado a necessida-

de de pessoas físicas em guardar 
móveis durante processo de mu-
dança ou reforma do imóvel. 

De acordo com o proprietário 
da empresa, José Alberto Pasto-
re, a ideia é trazer facilidade ao 
cliente. “Não existe burocracia 
para locar os espaços, a pessoa 
interessada precisa estar ciente 
das responsabilidades existentes 
sobre o que não pode ser ar-

mazenado, além das empresas 
que mantém estoque deixarem 
comprovado o documento de 
compra dos produtos, apenas 
isso”, afirma. 

Em São Bernardo, a Biscolla 
Box oferece 29 espaços para 
locação desde 2010 e também 
tem como principal público 
pessoas físicas para guardar 
móveis. Por isso, a rotativida-
de de contratos varia a cada 
dois meses. “Sempre ficamos 
com 80% dos boxes locados e 
isso nos permite receber novos 
clientes enquanto outros estão 
saindo”, aponta Leonildo Bis-
colla, proprietário da empresa.

Para o professor e especialista 
em Logística, Luiz Celso Peretti, 
na Universidade Municipal de 
São Caetano do Sul, o conceito 
de alugar locais para armaze-
nar pertences é uma tendência 
principalmente pelo tamanho 
dos espaços residenciais cada 
vez menores, além de valores de 
aluguel altos para os comércios. 
“Compensa pagar a locação do 
box ao invés de manter aluguel 
de um imóvel muito mais caro 
ou permite que a empresa ex-
panda a movimentação interna 
no espaço onde antes servia de 
estoque”, analisa o especialista.

Em busca de mais espaço, Região 
atrai empresas de locação de boxes 
Iara Voros

iara@abcdmaior.com.br

Serviço de origem americana visa a suprir necessidades do comércio guardar estoques ou extensão extra para as pequenas moradias
andris bovo

Hans School, da MetroFit, que abrirá unidades em Santo André e São Caetano; moradias menores impulsionam o negócio

Preço da cesta básica cai nesta semana
 Pesquisa da Craisa (Companhia Regional de Abastecimento de Santo 

André) verificou que os 34 itens da cesta básica ficaram 1,35% mais 
baratos nesta semana. O custo médio da cesta nesta semana ficou em R$ 
466,59, ante R$ 472,97 na semana anterior.

economia

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC e a Plazza Realty 
Brasil realizam neste final de 
semana o 1º Salão Imobiliário 
dos Metalúrgicos com descon-
tos especiais para os associados  
da entidade. O evento será re-
alizado no sábado, 28 de feve-
reiro, e domingo, 1º de março, 
das 8h às 18h, no terceiro an-
dar da Sede do Sindicato, rua 
João Basso, 231. 

Ao todo, o salão reunirá oito 
construtoras e mais de duas mil 
oportunidades em toda a Região 
com imóveis na planta e prontos 

para morar, lofts e salas comer-
ciais para investimentos. 

“Os trabalhadores poderão 
conhecer lançamentos, tirar dú-
vidas e fechar negócios no ato”, 
explicou o diretor do Sindicato, 
José Roberto Nogueira. “Outra 
novidade é que os imóveis pode-
rão ser financiados pelo progra-
ma do governo federal Minha 
Casa, Minha Vida para o traba-
lhador com renda a partir de R$ 
1.800”, avisou o dirigente. 

Para o diretor da Plazza Realty 
Brasil, Felipe Corrêa, é uma boa 
oportunidade aos metalúrgicos e 

a seus dependentes. “Todos ex-
positores estão preparando ofer-
tas específicas para quem for até 
o salão. A ideia é tornar o evento 
tradicional para ajudar aos asso-
ciados a realizar o sonho da casa 
própria”, explica o executivo. 

Além de descontos, o trabalha-
dor que adquirir o imóvel duran-
te o feirão será contemplado com 
uma TV LCD de 32 polegadas. 
O evento contará ainda com área 
especial e monitores para ativida-
des com as crianças e estaciona-
mento gratuito. 

Sindicato dos Metalúrgicos faz feirão com dois mil apartamentos
andris bovo

Salão terá duas mil oportunidades e opção do programa Minha Casa Minha Vida (Redação)
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Rodada de negociações
  Estados Unidos e Cuba voltam a se reunir nesta 

sexta-feira (27/02), em Washington, para buscar 
alcançar acordos fundamentais no processo de 
reestabelecimento das relações diplomáticas. 

Mobilizações em defesa da 
Petrobras crescem no País

“Começa a tomar corpo uma 
consciência de que é fundamental 
não permitirmos a paralisação da 
Petrobras, como garantia da sobe-
rania nacional e a importância da 
empresa para o desenvolvimento 
brasileiro”, afirmou Moraes.

O dirigente ressalta várias mo-
bilizações que começam a ser rea-
lizadas em todo o Brasil, já ultra-
passando a esfera dos petroleiros e 
trabalhadores, como o evento que 
o Clube de Engenharia promo-
veu nesta quarta-feira (25/02) no 
Rio de Janeiro. 

O evento “Aliança pelo Bra-

sil em defesa da engenharia e da 
soberania nacionais” contou com 
representantes da CUT, OAB, 
União Nacional dos Estudantes 
e Sindicato dos Petroleiros do RJ, 
além do ex-ministro de Ciência e 
Tecnologia Roberto Amaral.

O cerco midiático-judiciário 
contra a Petrobras, de acordo 
com dirigentes sindicais e eco-
nomistas, pode paralisar o País. 
As entidades vão aprovar um 
manifesto que será encaminha-
do ao governo federal e progra-
mar uma série de atos públicos 
em todo o País. 

Estão crescendo no País as ma-
nifestações de apoio à Petrobras 
vinculadas à defesa da soberania 
nacional. Após o ato da última 
terça-feira (24/02) na sede da ABI 
(Associação Brasileira de Impren-
sa), no Rio de Janeiro, com a pre-
sença de lideranças expressivas da 
sociedade civil, o secretário de Re-
lações Internacionais da FUP (Fe-
deração Única dos Petroleiros), 
João Antonio de Moraes, desta-
cou a expansão do movimento. 

Rede Brasil Atual
nacional@abcdmaior.com.br

Novos atos vão além da esfera dos petroleiros e mobilizam outros setores da sociedade civil

nacional/internacional

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Atos e manifestações em defesa da Petrobras crescem em todo o País
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Temporada da várzea começa 
para valer no fim de semana

Série A-2 do Campeonato Paulista
 Os três times do ABCD jogam no sábado (28/02). O vice-líder São Caetano recebe 

o Monte Azul no Anacleto, às 15h, e pode terminar a rodada no topo da tabela. Às 
16h, o Santo André visita o Atlético Sorocaba com o técnico Ivan Izzo pressionado.  
Já o Água Santa, que está embalado, enfrenta o Novorizontino no Interior, às 20h.

quatro ou cinco ex-profissio-
nais não foram liberadas ain-
da”, lamentou o presidente da 
Liga de Futebol Amador de 
São Bernardo, Saul Lino.

A despeito disso, São Ber-
nardo se organizou para en-
curtar suas competições e os 
próprios gastos dos clubes 
- que desembolsam entre R$ 
1,5 mil e R$ 5 mil por fim de 
semana. A Divisão Especial, 
que tem início no domingo 
(01/03), acontecerá com me-
nos datas do que era o normal. 
Divididos em dois grupos, os 
22 participantes lutam por 
oito vagas na segunda fase. A 
partir daí, são apenas cinco 
partidas até o título.

Atual campeão, o DER faz 
logo de cara clássico com o 
Corinthians em casa, às 9h30. 
“Perdemos cinco peças, mas 
conseguimos repor à altura e 
vamos fortes rumo ao bicam-
peonato”, prometeu o presi-
dente Marcos Santos, o Bola. 

Em Diadema, há o antigo 
problema dos campos. O Pi-
raporinha e o Casa Grande 
são os únicos à disposição 
para receberem dez jogos por 
rodada pela Divisão Especial. 
O duelo de abertura será entre 
o Internacional e o Eldorado, 
sábado (28/02), às 14h10, no 
Piraporinha. Os dois fizeram 
a final em 2014, vencida pelo 
Internacional.

Para fazer o regulamento, 
os dirigentes também se pre-
ocuparam com os custos. Os 
20 times estão divididos em 
quatro chaves, e o campeão 
de 2015 fará quatro partidas a 
menos do que o Internacional 
na última temporada, segundo 
a organização.

Já a Copa Santo André co-
meça no sábado com jogos em 
oito campos e sem chances 
para vacilos, afinal uma derro-
ta é fatal. 

Com o fim da pré-tempo-
rada, o futebol amador do 
ABCD dá a largada oficial 
para 2015 neste fim de sema-
na. Os principais campeona-
tos de São Bernardo e Diade-
ma rolam a bola, assim como 
a Copa Santo André, que 
concentra os melhores times 
do município em um torneio 
eliminatório.

A diferença em relação ao 
ano passado é que um jogador 
não poderá atuar em mais de 
uma cidade, algo corriqueiro 
na várzea regional. As sete Li-
gas registraram todos os bo-
leiros em um banco de dados. 
Quem aparece inscrito numa 
equipe de São Bernardo, por 
exemplo, está proibido de 
jogar em Diadema nesse pri-
meiro semestre. 

Nos bastidores, os presi-
dentes das Ligas tiveram uma 
reunião na FPF (Federação 
Paulista de Futebol) para dis-
cutir a reversão dos jogadores 
do futebol profissional para 
o amador. Após interferência 
da Confederação Brasileira de 
Futebol, o valor para um atle-
ta ser inscrito como amador 
subiu para R$ 1,5 mil. Para 
piorar, o processo de reversão 
é demorado. “Demos entrada 
há 20 dias e as carteirinhas de 

Antonio Kurazumi
kurazumi@abcdmaior.com.br

A bola rola nos principais campeonatos de São Bernardo e Diadema, assim como na Copa Santo André

esportes

perdemos cinco 
peças, mas 
conseguimos repor 
à altura e vamos 
fortes rumo ao 
bicampeonato

Marcos Santos, o Bola, 
presidente do DER

rodrigo pinto

São Bernardo não está desesperado com situação na tabela e aposta na recuperação no Campeonato Paulista

Tigre vai atrás da reação em Osasco

O momento do São Ber-
nardo no Campeonato Pau-
lista não é dos melhores. Após 
duas derrotas seguidas, o Ti-
gre ocupa a lanterna do grupo 
A, sete pontos atrás do Mogi 
Mirim - o segundo coloca-
do. Para quem quer a vaga na 
Série D do Brasileiro, a cam-
panha está aquém, mas nada 
que tire o sono do elenco. 
Calmos, os jogadores querem 
voltar a vencer nesta sexta-fei-
ra (27/02), quando enfrentam 
o Grêmio Osasco Audax fora 
de casa, às 19h30.

O adversário, velho conheci-
do, chegou a decidir a final da 
Copa Paulista vencida pelo Tigre 
em 2013. Porém, o momento 
traz o confronto na elite estadu-
al, de maior importância. 

“A gente tem que se acostu-
mar a vencer. Estamos jogando 
bem, mas os resultados não es-
tão vindo. Vamos fazer de tudo 
para conquistar os três pontos e 
reconquistar a confiança para ter 
um bom momento. A pressão na 
nossa profissão faz parte. Todos 
são rodados aqui. A gente não 
pode pensar nisso”, falou o meia 
argentino Cañete, que diz estar 
com 75% de sua condição física. 

Retornando ao time titular 
após longo tempo, o lateral-
-direito Eduardo faz coro a 
Cañete. Apesar dos resultados 
ruins, a ordem é ter calma para 
retomar o caminho das vitórias. 
“Duas derrotas que são resulta-

dos normais. Santos, mesmo 
em casa, e Ponte Preta sendo 
fora. O São Bernardo é mui-
to grande para estar onde 
está no momento. É normal 
a pressão, mas vamos atrás 
das vitórias nestes dois próxi-
mos jogos”, minimizou.

Para o duelo, o técnico Ed-
son Boaro testou mudanças. 
Na defesa, além de Eduardo 
na lateral, Alex Silva aparece 
entre os zagueiros, enquanto 
Vicente fecha o lado esquer-
do. No meio de campo, mais 
ofensividade. Moradei estre-
ará como primeiro volante 
em um losango completado 
por Marino, Magal e Cañe-
te. Na frente, Lucio Flavio 
ganha a companhia de Ma-
grão. Depois do Audax, o 
São Bernardo enfrenta o São 
Bento em casa.  

(Guilherme Menezes)
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Música eletrônica em Ribeirão
 Sábado (28/02), das 19h às 22h, será realizada a primeira edição 

do Explosion Eletronic Festival ABC na Vila do Doce (rua Boa Vista, 10, 
Centro). O projeto foi desenvolvido pelo DJ Alefive e DJ RFIND, em parceria 
com a Secretaria de Cultura e Turismo. Grátis. Informações: 4828-1054.

agenda

São Caetano
Teatro
A peça A culpa é das estrelas, 
adaptada por Robson Guimarães 
e Pedro Ribeiro, será apresentada 
neste sábado (28/02), às 21h,  
no Teatro Paulo Machado de Car-
valho (al. Conde de Porto Alegre, 
840, Santa Maria). A classificação 
é livre. A peça narra o romance 
de dois adolescentes que se co-
nhecem (e se apaixonam) em um 
Grupo de Apoio para Crianças com 
Câncer. Ingressos de R$ 25 a R$ 
50. Informações: 4232-1237.

Santo André
Exposição
Carregando uma câmera e a von-
tade de se perder na volta para 
casa, o fotógrafo Isografia resolveu 
registrar com suas lentes as paisa-
gens que encontrou nas andanças 
pela América Latina. O resultado é 
a exposição Caminhos do Sul, que 
segue em cartaz no Gambalaia 
(rua das Monções, 1.018, Jardim, 
Santo André) até o dia 19/04. A 
visitação ocorre somente em dias 
de atividades do espaço. Informa-
ções: www.facebook.com/gamba-
laia.espacodeartes. 

Diadema
Oficina
Encerram-se neste mês as inscri-
ções para as oficinas artísticas da 
Rede Cultural Beija-flor (estrada 
Pedreira Alvarenga, 2.343, Eldo-
rado). Direcionados a crianças e 
adolescentes de 5 a 18 anos, os 
cursos são voltados para as áreas 
de Educomunicação, Teatro, Per-
cussão, Artes Plásticas, Violão, Bre-
aking dance e Grafite. As inscrições 
são gratuitas e ocorrem na sede da 
instituição. Informações pelo tele-
fone: 4049-4440.

Instituição mescla teatro, música, dança e artes visuais em oficinas para crianças de 5 a 10 anos

Emia aposta em arte livre 
e abre vagas em Sto. André

Escondido entre as árvores 
do Parque Regional da Crian-
ça, o casarão da década de 
1940 proporciona uma saída 
para os barulhos de buzinas e 
a correria cotidiana. Nos pi-
sos de madeira, os passos das 
crianças curiosas ganham for-
ça. É para elas que estão ali 
os instrumentos musicais, as 
tintas, os papeis e a imagina-
ção. Com mais de 20 anos de 
atividades, a Escola Municipal 
de Iniciação Artística de San-
to André, a Emia, abre vagas 
para novos alunos. Com ofi-
cinas que transitam entre te-
atro, música e circo, o espaço 
convida os pequenos cidadãos 
a atravessarem os portões da 
realidade e conhecerem um 
universo lúdico chamado arte.

 “A Emia surgiu em julho de 
1990”, contou a coordenadora 
do local, Elisabeth Del Conti. 
“Foi uma experiência de férias 
neste mesmo casarão, realizada 
para sentir a demanda dos mo-
radores por cursos de arte. E a 
recepção positiva deu origem à 
escola.” Na época, o conceito 
da Emia e sua nomenclatura já 
existiam em São Paulo. Os res-
ponsáveis pela implementação 
da escola na metrópole paulis-
ta foram chamados para criar 
uma instituição andreense, em 
atividade até hoje.

Diferentemente das escolas 
de arte tradicionais, a Emia 
oferece módulos de iniciação 
artística. Direcionados para 
crianças de cinco a 10 anos, 
os cursos englobam em con-
junto aulas de teatro, artes 
visuais, circo e música. “Nós 
trabalhamos com a ideia de 
experimentação das lingua-
gens artísticas. Não somos 
formadores de artistas”, re-
velou Elisabeth. “Aqui não 
é uma escola de música, de 
dança ou de teatro. É uma es-
cola para experimentar essas 

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br

linguagens de maneira lúdica. 
Brincando, mesmo.”

Experimentação
Além de oferecer ao jovem 

uma múltipla oficina cultural, 
a Emia acredita que, a partir 
de uma certa idade, cada um 
pode selecionar o que lhe inte-
ressa. “Queremos que a crian-
ça experimente tudo, e a partir 
dos 11 anos escolha o que es-
tudar”, explicou a coordena-

dora. Para os com idade de 11 
a 18 anos, a instituição tam-
bém oferece cursos de teatro 
e violão. Já às pessoas maiores 
de 16 anos, técnicas de arte em 
cerâmica. 

A Emia também trabalha 
em conjunto com demais en-
tidades municipais. “Nós tra-
zemos a experimentação, mas 
quem quiser aprofundar os 
conhecimentos pode procurar 
os demais locais mantidos pela 

divulgação

A coordenação da Emia ressalta que não se trata de uma escola de formação de artistas, mas um espaço para experimentação

cultura

Liberdade cultural
     
   Os interessados em participar dos cursos da Emia devem comparecer 
na instituição de ensino, localizada na avenida Itamarati, número 
536, Bairro Jaçatuba, com um documento de identidade em mãos. As 
inscrições são gratuitas e abertas até o dia 06/03. Informações pelo 
telefone: 4476-7437.

cidade, como as Escolas Livres 
de Teatro, Dança e Cinema e 
Vídeo”, sugeriu Elisabeth.

Com aulas e materiais gra-
tuitos, o processo de inscrições 
está aberto até 6 de março. Uti-
lizando a coletividade como 
disciplina obrigatória, a Emia 
acredita que não existe para 
ensinar, mas para vivenciar 
cultura: “Tem umas crianças 
que gritam nas aulas : ‘Prô, eu 
quero uma borracha’. E eu res-
pondo: ‘Mas aqui a gente não 
tem borracha’. Porque aqui 
não existe o errado. O traço 
torto de uma criança é muito 
mais bonito do que aquela li-
nha reta padrão feita com uma 
régua. E a arte é isso: é liberda-
de”, concluiu Elisabeth. 
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Reportagem do ABCD MAIOR lista os dez carros fabricados no Brasil que menos gastam combustível; 
Ford Ka (foto) é o campeão. Veja a lista completa. Pág. 15

Os mais econômicos
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Volvo já planeja uma frota de 100 
carros sem motoristas para 2017
Para validar eficácia dos automóveis autônomos, clientes da montadora serão escolhidos para testar tecnologia

Os carros autônomos 
dão mais um passo para se 
tornarem parte do cotidia-
no de certas ruas. A Volvo 
pretende iniciar até 2017, 
na cidade sueca de Gotem-
burgo, uma avaliação de 
larga escala com uma frota 
de 100 veículos capazes de 
andar sozinhos, sem a in-
tervenção do motorista. 

O automóvel escolhido 
para o teste será a nova 
geração do SUV de luxo 
XC90, modelo que chega 
ao mercado europeu neste 
ano e será equipado com 
uma gama de equipamen-
tos tecnológicos formada 
por sensores de mudança 
de faixa, sistema de frena-
gem automática e de esta-
cionamento automático. 

No modelo autônomo, es-
tes sensores vão operar de 
forma integrada, junto a um 
pacote de equipamentos re-
forçado por radares de cur-
to e longo alcance, câmeras 
panorâmicas e sensores a 
laser e ultrasônicos, além 
de um sistema de troca de 
informações em tempo real 
com as autoridades de con-
trole de tráfego.

Apesar da tecnologia já 
existir, uma série de bar-
reiras explica o prazo de 
dois anos para os primeiros 
testes. Um destes é a difi-
culdade de se calibrar os 

equipamentos às mudan-
ças no tráfego sem trazer 
perigo para os ocupantes 
do veículo. Outro é esperar 
o trabalho dos legisladores 
de trânsito dos países para 
autorizar a operação de au-
tomóveis autônomos. 

Por este motivo, estes 100 
motoristas, que serão sele-
cionados entre pessoas de 
todas as faixas etárias e de 
ambos os sexos, vão poder 

guiar os veículos no modo 
autônomo apenas em vias 
selecionadas e em boas 
condições climáticas.

Se mesmo assim não for 
possível evitar um acidente, 
os carros estarão equipa-
dos com uma caixa-preta. 
Como o equipamento uti-
lizado nos aviões, esta vai 
armazenar os parâmetros 
do veículo no momento da 
colisão e poderá ajudar a 

identificar o culpado.  
“Ter um sistema 99% con-

fiável não é bom o bastan-
te. É preciso chegar o mais 
próximo possível dos 100% 
antes de você permitir que 
carros autônomos dividam 
espaço com veículos con-
vencionais no uso diário”, 
destacou Eric Coelingh, es-
pecialista técnico da Volvo.

De acordo com a fabri-
cante, a previsão é de que 
o projeto esteja finalizado 
até 2020, quando a tecno-
logia estará disponível nos 
carros produzidos em série.

900 KM
Outra montadora que 

tem investido em testes de 
larga escala com a tecno-

logia é a Audi. Em janeiro, 
o fabricante alemão prepa-
rou para a feira de tecno-
logia Consumer Electronics 
Show (CES), nos Estados 
Unidos, um protótipo autô-
nomo do modelo A7.

Equipado com um mo-
tor 3.0 V6 de 314 cv e um 
câmbio automático de oito 
marchas, o modelo per-
correu sem assistência do 
motorista o trecho de 900 
km entre as cidades de São 
Francisco e a cidade do 
evento, Las Vegas. Na oca-
sião, os estados americanos 
da Califórnia e Nevada de-
ram uma autorização espe-
cial para que os veículos 
pudessem ser testados em 
vias públicas. 

AKIRA SASAKI
pauta@abcdmaior.com.br

foto: dIVULGAÇÃO

SUV de luxo XC90 foi o modelo selecionado pela montadora Volvo para fazer o teste nas ruas da cidade de Gotemburgo, na Suécia; risco de acidente existe, mas é pequeno

Motos em alta
A média diária de vendas de motos no Brasil teve cresci-
mento de 1,9% na primeira quinzena deste mês, com 5.262 
unidades comercializadas, em comparação com igual perío-
do de janeiro. Os dados são da Abraciclo.

autos  
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Jeep Renegade
O Jeep Renegade, que chegará às concessionárias da Chrys-
ler em abril, está entre os dez finalistas do júri do Carro do 
Ano Mundial (World Car of The Year). O modelo já começou a 
ser fabricado em Goiana, no Estado de Pernambuco.

Fox Pepper
O novo VW Fox Pepper começa a rodar nos próximos dias. O carro vem com 
Controle Eletrônico de Estabilidade (ESC) e de tração (TC e ASR). É também 
equipado com motor 1.6l MSI de até 120 cv, com quatro válvulas por cilindro 
e com a nova transmissão manual de seis marchas.

SAIBA quais São os carros 
nacionais mais econômicos
Levantamento realizado pelo ABCD MAIOR aponta os veículos que mordem menos o bolso do motorista

O consumo com com-
bustível sempre foi uma 
preocupação importante 
de quem tem ou vai com-
prar um carro. 

Com base nos dados do 
Programa Brasileiro de 
Etiquetagem (PBE), do 
Inmetro, reunimos nesta 
reportagem os dez auto-
móveis de passeio nacio-
nais mais econômicos do 
País. 

Para efeito de compa-
ração, avaliamos o me-
lhor resultado obtido 
por cada veículo, inde-
pendentemente do uso 
(urbano ou rodoviário) 
ou do combustível (eta-
nol ou gasolina). O re-
sultado você confere nas 
próximas linhas.  

AKIRA SASAKI
autos@abcdmaior.com.br

dIVULGAÇÃO

Fenômeno de aceitação, com mais de 50 mil unidades vendidas em cinco meses de comercialização, o Ka 
de terceira geração tem se mostrado também bom de economia. Mesmo equipado com o motor mais potente 
entre os populares brasileiros (um 1.0 de três cilindros e 85 cv) e um câmbio manual de cinco marchas, o 
modelo foi o recordista em termos de baixo consumo.

Ford Ka: 16,4 quilômetros por litro (km/l)

Lançado no mercado brasileiro em 1999, como um compacto premium, 
o hatch da Renault viu os anos passarem, perdeu equipamentos, e hoje 
é o modelo mais barato (R$ 28.080) e mais antigo do fabricante fran-
cês no Brasil. Apesar disso, o carro equipado com um motor 1.0 16v de 
80 cv ainda é referência em economia de combustível.

Com lançamento previs-
to para março, a versão 
sedã do March já mar-
cou o seu espaço entre 
os mais econômicos. O 
resultado foi obtido pelo 
novo 1.0 de três cilindros 
e 77cv, produzido junto 
com o carro na planta in-
dustrial da marca japone-
sa em Resende (RJ). 

Renovado no ano passa-
do, o compacto da marca 
italiana conseguiu um óti-
mo resultado, ainda mais 
se levarmos em conside-
ração que está equipado 
com um motor 1.4 de 88 
cv, um dos mais poten-
tes entre os mais econô-
micos. O carro é o único 
nacional a contar com o 
sistema Start&Stop, que 
desliga o motor automa-
ticamente quando o car-
ro está parado. A versão 
Vivace, equipada com o 
motor 1.0 de 75 cv, con-
seguiu media um pouco 
inferior: 15km/l.

Renault Clio: 15,8 km/l

Nissan New Versa 
1.0: 15,2 km/l

Versão de três volu-
mes do Ka, o modelo 
compartilha o mesmo 
conjunto mecânico 
do hatch. Por este 
motivo, não é de se 
estranhar o bom ren-
dimento do sedã. O 
resultado foi obtido na 
versão SE equipada 
com motor 1.0.

Ford Ka+:
15,1 km/l

Fiat Uno Evolution:
15,1 km/l

Os outros cinco
Fiat Palio Fire: 15 km/l
VW up! I-Motion: 14,8 km/l
Nissan New March 1.0 (4 cilindros): 14,8 km/l
Citroën C3 1.5: 14,7 km/l
Honda City DX: 14,6 km/h
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